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RE S U M O : O s m ode los G om pe rtz , Log ís tico  e Von B e ria la n ffy  fo ram  a jus tados  pe lo m étodo  de G au ss  N ew ton  
a dados peso-idade , do na sc im e n to  até 40  m eses de idade, de  an im a is  da  raça  C anch im  (fêm ea s  e m achos). 
O  ob je tivo  fo i ava lia r a  in flu ê n c ia  do m ês de na sc im e n to  (M N) sob re  o padrão  de c resc im en to  de sses  
an im ais a té a idade  ad u lta  p o r m e io  da  assoc iação  en tre  a  taxa  de c resc im en to  e o  peso lim ite  (A). Os 
m odelos p ro po rc ion a ra m  co e fic ie n tes  de de te rm inação  superio res  a 98 ,0% , em bora  o G om pe rtz  não ten ha  
ap resentado co n ve rg ênc ia  em  a lguns  dos M N. O  m ode lo  de Von B erta lan ffy  p ropo rc ionou  os m a io res  va lo res 
para as es tim a tivas  de A  e, con seq ue n tem en te , os m enores va lo res  de K. O MN ap rese n tou  g rande  in fluê nc ia  
sobre os pa râm e tros  de c re sc im e n to  dos m ode los pa ra  am bos os sexos.

P A LAVR AS-C H AVES: cu rva s  de cresc im en to , m ode los de G om pertz , B erta lan ffy  e  Logístico, peso  ass ln tó tico , 
taxa  de cresc im en to .

F ITTIN G  N O N L IN E A R  M O D E LS  T O  B E E F  C A T T LE  DATA. II. T H E  IN F LU E N C E  OF M O N TH  O F  B IR TH

ABSTRACT: T he  G om pe rtz , lo g is tic  and von  B erta lan ffy  m odels w e re  fitte d  by th e  G au ss-N ew to n  m e thod  to  
w e igh t-age  data, co liec te d  fro m  b irth  to  40 m onths, o f fem a le  and  m ale  C anch im  cattle . T h e  ob je c tive  w as to 
eva lúate  the  in fluence  of m on th  o f b irth  (BM ) on th e  g ro w th  pa tte rn  o f the  an im a is  until m aturity, b y  inves tiga ting  
the  re la tio n sh ip  b e tw e e n  g ro w th  ra te  (K) an d  a s y m p to tic  va lu é  (A). T h e  m ode ls  sh o w e d  c o e ffic ie n ts  of 
de te rm ina tion  g re a te rth a n  98 .0% , a lthough  the  G om pe rtz  m odel d id  not con ve rg e  fo r som e BM  in m a les. T he  
von Berta lan ffy  m odel show ed the  la rgest va lúes of A  , as w e ll as the  low est va lúes o f K. M B show ed a  large e ffect 
on the  grow th  pa ram e te rs  fo r  bo th  sexes.

K E Y W O R D S : asym p to tic  w e igh t, G om pertz , g row th  curves, g row th  rate, log istic, von B erta lan ffy .

IN TR O D U Ç Ã O
A u tilidade das cu rva s  d e  c re sc im e n to  na ag rop ecuá ria  ó d e sc re ve r o padrão de c resc im en to  de um a 

popu lação an im a l p o r m e io  de p o uco s  pa râm e tros  b io lo g icam en te  in te rp re táve is . A ss im , é de in te re sse  v e r ifi­
ca r com o os fa to re s  a m b ie n ta is  in flue nc ia m  os pa râm e tro s  dessas  cu rvas  e o c resc im en to  do an im a l do 
nasc im ento  a té  a sua  m a tu ridade , p o r exem plo , ve rifica r se  o perfil de  respos ta  do c resc im en to  de fêm ea s  e 
m achos de bo v inos  C a nch im  é s im ila r dentro  de c a d a  m ês de nasc im ento . Essas in fo rm ações podem  se r 
ob tidas po r m eio das cu rva s  de c resc im en to , in ves tig and o -se  o pa ren te sco  ex is ten te  en tre  o pa râm e tro  K 
dessas equações, que  e xp re ssa  a  taxa  de  dec lín io  na taxa  de c resc im en to  re la tiva  , e o peso  lim ite  do an im a l 
ou peso ass in tó tico  (S A N D LA N D  e M cG ILC H R IS T, 1979; D R A P E R  e S M ITH , 1980; C U LLIS  e M cG ILC H R IS T, 
1990; DA V ID IA N  e G ILT IN A M , 1996).

o ob je tivo  des te  tra b a lh o  fo i com p ara r o pad rão  de c resc im en to  de an im a is  C a nch im  e v e rifica r a 
asso c ia ção  en tre  a ta x a  de  c re sc im e n to  e  o peso  lim ite  dos an im a is  a  s e r a ting ido  den tro  de cad a  m ês de 
nascim ento.

M A TE R IA L E M É T O D O S
Foram  utilizados da do s peso-idade, do nasc im ento  a té 40 m eses de idade, de bovinos da raça C anchim , 

fêm eas e m achos, n a sc id os  d e  1953  a  1975 e m  S ão C arlos , SP.
U tilizando-se  esse s  dados, pa ra  cada  m ês de  na sc im e n to  dos an im a is  fo ram  a jus tados  p o r m e io  do 

p roced im en to  N LIN  do SAS (S A S , 1993) os m od e los  G om pertz , Lo g ís tico  e  de  Von B erta lan ffy  qu e  te m  com o
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caracte rís ticas, a  taxa  de c resc im en to  in s ta n tân ea  - T C t (Sy/9t), o pon to  de In flexão  (8zy /3 t2) e a  ta xa  de 
c resc im en to  re la tiva  ao peso es tim a do  -T C R  (dy/d t ) /y .  A s  dem ais in fo rm ações sob re  os pá rá m e tro s  de s tes  
m ode los podem  s e r encon tradas na lite ra tu ra  (R IC H A R D S , 1959, D R A P E R  E S M ITH , 1980, FR E ITA S  e C O S ­
TA, 1983, F R E ITA S  e t al., 1984). N ão fo ram  con s id e rad as  po ss íve is  corre lações  sería is ex is te n tes  en tre  os 
pesos de um  m esm o an im a l. S egundo  D A V ID IA N  e G ILT IN A M  (1996), a taxa  de c resc im en to  re la tiva  ao peso  
estim ado do an im a l é rep rese n tad a  po r um  fa to r K  con s tan te , de  m odo que a com p ara ção  d a  taxa  de 
c resc im en to  dos os an im a is  dentro  de c a d a  m ês de na sc im e n to  pode  ser ba seada  neste  pa râm etro .

R E S U LTA D O S  E D IS C U S S Ã O
As e s tim a tivas  do peso  lim ite  do an im a l ou  a ss ín to ta  (A), em  kg, e do pa râm e tro  K, em  m ês_1 estão  na 

F igura  1. Todos os m ode los p ro po rc ion a ra m  coe fic ie n te s  de de te rm inação  (R2) sup e rio res  a 98 ,0% , o que  
ind ica  boa qua lida de  de a juste. E n tre tan to , co m o  o m ode lo  G om pe rtz  não con ve rg iu  pa ra  m achos, de n tro  de 
a lgum as c la sses  de m eses de nasc im ento , seus es tim a do res  devem  se r cons id e rad os  a p en as  razoáve is , 
apesa r do v a lo r a lto  de R2. Independente  de sexo  e de m ês de nasc im ento , os m aio res va lo re s  pa ra  o  peso 
ass in tó tico , ass im  com o os m enores va lo res de K, fo ram  p ro po rc iôn ad as pe lo  m ode lo  de Von B erta lan ffy . O 
m odelo  Log ís tico  e m b o ra  tenha  p ropo rc ionado  es tim a tivas  con s is ten te m en te  m enores  para A  e m a io res  pa ra  
K, ap rese n tou  as  m esm as osc ilações  nos va lo re s  desses  pa râm e tros quando com p ara do  ao m ode lo  de  Von 
B erta lan ffy, O b se rva nd o -se  a  F igura  1 (A -D ), pode -se  a d m itir qu e  os an im a is  nasc idos nos m eses 1, 2 e 3 e 
10, 11 e 12, e que  co rre spo nde m  ao pe río do  das águas (ou tubro  a m arço), são  os que  ap rese n ta ra m  os 
m aiores va lo res  d e  A  e, con sequen tem en te , os m en o re s  va lo re s  de  K, rep resen tando , po rtan to , as con d ições  
am b ien ta is  m ais favo ráve is . O  efe ito  s ig n ifica tivo  do m ês de nasc im ento  dos an im a is  sob re  os pa râm e tro s  das 
curvas de c resc im en to  tam bé m  fo i de tec tado  po r S O U Z A  (1992), que  a justou pesos do N e lo re  a té  os  24 
m eses. C o nc lu i-se , po rtan to , que os pa râm e tro s  A  e K  das cu rva s  de c resc im en to  fo rn e ce m  in fo rm ações 
im portantes sobre  o padrão de desenvo lv im en to  dos an im a is e no processo de se leção. A  corre lação  ass in tó tica  
en tre  A  e K  dos va rios  m ode los variou  de -0 ,70  a —0,91, ind icando  que os an im a is com  m enores va lo res  de K 
'a tingem  v a lo re s  ass in tó ticos  m aiores.

C O N C LU S O E S
O m ês de na sc im e n to  (M N) dos an im a is  in flue nc io u  as ca ra c te rís ticas  de c re sc im e n to  da  popu laçã o  de 

an im a is C anch im . Independen te  de sexo  e de M N, as m aio res es tim a tivas  do peso  ass in tó tico , ass im  com o os 
m enores va lo re s  de K, fo ram  p ropo rc ionadas pe lo  m odelo  de Von B erta lan ffy
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FIG U R A 1 - E stim ativas da ass ín to ta , em  kg (A: fêm eas, B: m achos) , e de K, em  m ês-1 (C: fêm eas, D: 
m achos), pa ra  bov inos  d a  raça  C anch ím , em  fun ção  do m ês de na sc im e n to  dos an im a is , 
ob tidas do a jus te  dos m od e los  não linea res  G om pertz  { +  ), Von B erta lan ffy  ( ) e log ís tico  {■ )


